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1 INTRODUÇÃO 

A cultura do tabaco foi introduzida na Zona da Mata, Minas Gerais, há mais 
de um século. 

As primeiras misturas de fertilizantes químicos foram introduzidas nos cam- 

pos de tabaco dessa região sem que antes houvesse trabalhos experimentais de 

campo. Nenhum trabalho de adubação de variedade fina de tabaco realizado nes- 
sa região foi eventualmente publicado. 

De acordo com os resultados experimentais de adubação realizados na Esta- 
ção Experimental de Rio Pomba, MG, por FAGUNDES et alii (2), indica-se a dose 

de 300 kg de sulfato de amônio/ha para a cultura de tabacos tipo «corda», na Zona 

da Mata. 
Em experimentos que visavam a estudar a influência de níveis de fertilizan- 

tes nitrogenados no crescimento da raiz, caule e folhas, MCCANTS e LONG (5) 

concluíram que aumentos relativos no peso das partes estudadas foram, aproxi- 
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madamente, os mesmos em todas elas. O excesso de nitrogénio atrasa a floração e 

a maturação, visto prolongar a fase vegetativa, mediante a intensificação do me- 

tabolismo protéico (3). Severa deficiéncia tem, também, o efeito de atrasar a matu- 

ração e, ainda, diminuir o número de folhas, mas os efeitos do suprimento de 
nitrogénio são de 6bvia relevancia para a produção de folhas para a capa de cha- 

ruto (1). 
Fósforo é o segundo elemento mais importante (após o nitrogénio) para que 

haja alta de producéo (6). O uso de certos adubos fosfatados, em doses altas, pode 

ter influéncia sobre a absorcéo de outros nutrientes. De acordo com estudos de- 

senvolvidos por Takahasi e Yoshida, citados por McCANTS e WOLTZ (4), a redu- 

ção do teor de Mg no tecido foliar chega a ocasionar sintomas de deficiéncia. 

Para salientar a importancia do potéssio na cultura do tabaco, MCCANTS e 

WOLTZ (4) citam que, além de sua aplicação em todas as áreas de producéo, alto 

teor de potéssio nas folhas curadas é indicio de qualidade satisfatoria. 

O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito da adubação NPK sobre a produ- 
ção de uma variedade fina de tabaco com capacidade de produzir o tipo capa para 

charutos. 

2. MATERIAL E METODOS 

Um experimento de campo foi instalado num Podzólico Vermelho-Amarelo 
Cambico, fase terraco (Quadro 1). 

Usou-se, neste experimento, a variedade ‘Chinés’ n. 1, selecionada na extinta 
Estação Experimental de Rio Pomba. As folhas (de 15 a 25) são leves, de forma 

arredondada, com grande capacidade de desenvolvimento de gemas laterais. 
Quando secada em estufa, adquire caracteristicas de tabaco para cigarro; quando 
secada em galpão, adquire caracteristicas de folhas «capeiras» para charuto. 

Os tratamentos NPK, em trés repeticées, distribufdos em blocos casualizados, 
foram os seguintes: 

No P1 K1 N1 Po K1 N; P1 Ko 

N1 P; K N1 P1 K N1 P K 
Nz P K1 N1 P2 K) N; P; Kp 

N3 P1 K 

O nitrogénio foi aplicado nas seguintes doses: 0, 60, 120 e 180 kg de N/ha, na 

forma de sulfato de aménio; o fésforo, nas doses de 0, 80 e 160 kg de P205/ha, na 
forma de superfosfato triplo; o potéssio, nas doses de 0, 90 e 180 kg de K20/ha, na 
forma de sulfato de potassio. 

A sementeira foi instalada na 2.2 quinzena de dezembro. O transplante das 

mudas, com 4 a 6 folhas, foi feito aos 24 de janeiro. O espacamento adotado foi de 

0,5 m, entre plantas, e de 1,0 m, entre fileiras. A dimenséo da parcela foi de 5,0 m x 
50 m, e sua 4rea útil de 8 m2. As plantas foram «capadas» quando emitiram o 
botão floral, antes da abertura das flores. 

Os efeitos dos tratamentos foram medidos de acordo com: producéo total de 

folhas recém-colhidas, producéo de folhas por classe, número de folhas e «stand» 

final. 
Para producéo, consideraram-se 4 classes de folhas: «sapata» ou «bucha» 

(AP), «baixeira» (X), «meeira» (C) e «ponteira» (T).
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QUADRO 1 - Resultados das caracteristicas quimicas e fisicas de 

amostras do solo 

PH em H,0 (2,5:1) 4,9 
A1*** (eq. mg/100cc) () 0,1 

ca** + Mg** (eq. mg/100cc) (2) 2,6 

Xx (ppm) (?) 59 

P (ppm) (?) 12 

Matéria organica (3) () 0,53 
N @ 0,03 

Areia grossa (%) 19,4 
Areia fina (%) 45,8 

silte () 17,5 

Argila () s 

Classificação textural franco 

(1) Extrator: KC1 1 N 
(2) Extrator 
(3) Processo: "Walkley Black" 
(4) Processo: "Kjeldahl" 

orth Carolina" 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Numero de Folhas por Plania 

A anélise de regresséo dos dados (Quadro 2) apresentou efeito quadratico do 
fertilizante nitrogenado sobre o número de folhas, significativo ao nivel de 1%. O 
número méximo de folhas/parcela estimado foi 283, obtido com a aplicação de N 
correspondente a 105 kg/ha (Figura 1). 

Considerando o interesse pelo produto mais fino, este resultado é de relevante 
importancia, uma vez que aumentos de producéo, em virtude de maior número de 

folhas, são mais interessantes que ganhos de peso, individualmente, por folha. 

3.2. «Stand» Final 

Não se registraram efeitos significativos dos tratamentos sobre o «stand» fi- 

nal, mas, aparentemente, o sistema de plantio de mudas com raiz nua, com re- 

plantas, como é de praxe na região, nio permite a obtencéo de efeitos significati- 

vos dos fertilizantes sobre esse componente da producéo.
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FIGURA 1 - Efeito da aplicação de N sobre o niimero total de 

folhas de tabaco. 

3.3. Produção de Folhas por Classe 

No desenvolvimento de uma cultura, é pratico o critério de separar classes de 
folhas sem limite definido de número ou medidas de altura de inserção das folhas. 

Os efeitos dos tratamentos sobre as producées das classes «sapata», «meeira» 

e «ponteira» foram significativos ao nivel de 1%. A equação de regressão dos da- 
dos de producéo de folhas «sapata» apresentou baixo coeficiente de determina- 
ção. Sendo esta uma classe de pouco interesse econdmico, a equacéo foi posta de 
lado. 

Foram obtidos efeitos quadréticos, significativos ao nivel de 1% para fésforo e 

a 5% para potéssio, sobre a producéo de folhas da classe «meeira». O célculo do 

ponto méximo da superficie prova que é possivel obter producéo de 2.538 kg de fo- 

1lhas «meeiras» com uma dose de 102 kg de N/ha e 197 kg de K30/ha (Figura 2). 
Para as folhas «ponteiras», os efeitos quadréticos da fertilizacéo nitrogenada e 

potéssica foram significativos ao nivel de 1%, e o efeito quadratico da fosfatada a 5%. 
A equacdo de regressio ajustada para produção de folhas «ponteiras», em 

kg/ha, como uma função da aplicação de N, P05 e K20, em kg/ha, foi a seguinte: 

¥ = — 349,1 + 23,8965 N — 0,1056 N2 + 5,2152 P — 0,000603 P2 + 12,2023 K — 
— 0,02813 K2 

(B2 = 0,955) 

O célculo das doses de nutrientes que definem a produção méxima determina 

a aplicacéo de 113 kg de N/ha e doses de P20s5 e K20 que extrapolam em muito 

as doses testadas. 
As Figuras 3 e 4 mostram bem a importancia de doses elevadas de fertilizan- 

tes fosfatado e pot4ssico para atingir altas produgées. No primeiro caso, estudou- 
-se o efeito da adubacéo nitrogenada e potéssica sobre a produção de folhas «pon-
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FIGURA 2 - Efeito da aplicagdo de N e K sobre a produção de 
folhas "meeiras" de tabaco. 

teiras», fixando-se a dose de f6sforo em 80 kg de PyOs/ha; no segundo caso, a do- 

se foi de 160 kg/ha. 

3.4. Produgdo Total de Folhas 

Não foi obtido efeito quadratico significativo do fertilizante fosfatado sobre a 

produção total, tendo sido ajustada a seguinte equacéo: 

¥ = — 516,9 + 553749 N — 0,2611 N2 + 11,9006 P + 29,092 K — 0,07254 K2 
(R2 = 0,829) 

A dose de nitrogénio que definiu a méxima producéo total foi de 106 kg/ha e 

a de potéssio, um pouco acima da maior dose testada, foi de 201 kg de K2O/ha. 

Fixando-se as doses de P em 80 e 160 kg de P2O5/ha, verifica-se o pronunciado
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FIGURA 3 - Efeito da aplicação de N e K-sobre a produção de fo- 

lhas "ponteiras" de tabaco fertilizado com 80 kg de 
P,0/ha. 
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FIGURA 4 - Efeito da aplicação de N e K sobre a produgdo de fo- 
lhas "ponteiras” de tabaco fertilizado com 160 kg de 
PZO5 /ha. 

efeito da fertilizacéio potéssica sobre a producéo total de folhas (Figuras 5 e 6), 

'mesmo num solo com teor de K «disponivel» aparentemente adequado (Quadro 1). 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Num experimento de campo foi testado o efeito de dez tratamentos NPK so-
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FIGURA 5 - Efeito da aplicação de N e K sobre a produgdo total de folhas de 
tabaco fertilizado com 80 kg de P,0,/ha. 

bre número de folhas por planta, «stand» final, produção por classe de folha e pro- 
dução total de folnas — da variedade de tabaco ‘Chinés n. 1’, utilizada na produ- 
ção de capa de charuto. 

Os tratamentos foram obtidos pela combinacéo de quatro doses de N — 0, 60, 

120 e 180 kg/ha — na forma de sulfato de aménio, trés doses de P205 — 0,80 e 160 kg/ 
ha — na forma de superfosfato triplo, e trés doses de K20 — 0,90 e 180 kg/ha — na 
forma de sulfato de potéssio. Ao variar as doses de um nutriente, fixaram-se os 
dois outros na segunda dose testada. 

O número méximo estimado de folhas por planta foi obtido com a dose de 

105 kg de N/ha. 
A produgéo maxima estimada de folhas «meeiras» foi obtida com a aplicagéo 

de 102 kg de N/ha e 197 kg de K20/ha. De modo semelhante, 113 kg de N e doses 

de P205 e K20 que extrapolam aquelas testadas determinaram a producéo má- 
xima estimada de folhas «ponteiras». 

Também para produção total de folhas uma dose de N préxima daquelas que 
ocasionaram os méximos de outros componentes — 106 kg de Nha — e o K um
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FIGURA 6 - Efeito da aplicagdo de N e K sobre a produgdo total de 

folhas de tabaco fertilizado com 160 kg de PZOS/ha‘ 

o 180 

pouco acima da maior dose testada — 201 kg de K2O/ha — determinaram a pro- 

dução máxima estimada. 

As grandes respostas à fertilização potássica, mesmo num solo com 59 ppm 
de K «disponivel», como no solo utilizado, evidenciam a importância desse nutri- 
ente na nutrição do tabaco. 

5. SUMMARY 

Using the tobacco variety «Chinês» n. 1, a variety grown for its yield of cigar 
Wwrapper, the effects of 10 NPK treatments were tested under field conditions at 
Rio Pomba, MG. The responses measured were: number of leaves per plant, total 
yield of leaves, yield per class of leaves, and final stand. 

The treatments were obtained by the combination of four rates of N — 0, 60, 
120 and 180 kg/ha — as ammonium sulfate; three rates of PoO5 — 0, 80 and 160 kg/ha, 
as concentrated superphosphate; and, three rates of K20 — 0, 90 and 180 kg/ha, 
as potassium sulfate. As the rates of a nutrient varied the other two were fixed at
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the second rate tested. 
The estimated maximum number of leaves per plant was obtained with the 

rate of 105 kg of N/ha. 
The estimated maximum yield of leaves of the middle stalk position was 

obtained with the rate of 102 kg of N/ha and 197 kg of K2O/ha. In a similar way, 

113 kg of N and rates of P205 and K20, as extrapolated from those tested, gave 
the estimated maximum yield of leaves of the top stalk position. 

For the total yield of leaves, a rate of N close to that which resulted in the 
maximum expressions of the other variables — 106 kg of N/ha — and K, a little 
above the highest rate tested — 201 kg of PgOs/ha — gave the estimated maximum 
yield. 

The large responses to the K fertilization, even in a soil with 59 ppm of available 
K, as in the present case, was convincing evidence as to the importance of this 

nutrient in tobacco nutrition. 
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